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· PE dá luz verde às equipas de intervenção rápida nas fronteiras
O Parlamento Europeu aprovou hoje, em primeira leitura, a proposta de regulamento que estabelece um mecanismo para a criação de equipas de intervenção rápida nas fronteiras, o que deverá contribuir para a luta contra a imigração clandestina e o tráfico de seres humanos. A resolução legislativa foi aprovada por 526 votos a favor, 63 contra e 28 abstenções.
O regulamento estabelece um mecanismo que permite a prestação de assistência operacional rápida, "por um período de tempo limitado", a um Estado-Membro que a solicite por se ver confrontado com uma situação de "pressão urgente e excepcional", especialmente devido à chegada de um grande número de nacionais de países terceiros no intuito de entrarem ilegalmente no seu território (artigo 1°). O regulamento define também as tarefas e competências dos membros das equipas de intervenção rápida nas fronteiras no decorrer de operações num Estado-Membro do qual não são nacionais.

Com a aprovação deste regulamento, os Estados-Membros terão a possibilidade de solicitar o envio para os respectivos territórios, no quadro da Frontex, de equipas de intervenção rápida nas fronteiras que incluam peritos especialmente treinados de outros Estados-Membros. Caberá ao Conselho de Administração da Frontex determinar os perfis e o número total dos guardas de fronteira a disponibilizar para as equipas de intervenção rápida.

Os Estados-Membros contribuirão para o Contingente de Intervenção Rápida através de um grupo nacional de peritos constituído com base nos diferentes perfis definidos e por nomeação dos guardas de fronteira que correspondam aos perfis exigidos. Os membros das equipas só poderão desempenhar tarefas e exercer competências sob as ordens e, de um modo geral, na presença dos guardas de fronteira do Estado-Membro de acolhimento.

Uma gestão eficaz das fronteiras externas através de controlos e de vigilância contribui para a luta contra a imigração clandestina e o tráfico de seres humanos, bem como para a prevenção de qualquer ameaça à segurança interna, à ordem pública, à saúde pública e às relações internacionais dos Estados-Membros.

O texto do regulamento refere expressamente que "no exercício das suas missões e das suas competências, os agentes convidados e os membros das equipas não discriminarão pessoas em razão do sexo, origem racial ou étnica, religião ou crença, deficiência, idade ou orientação sexual".
Intervenção de eurodeputados portugueses no debate

Carlos COELHO (PPE/DE): "Começo por concordar com os meus colegas DÍAZ DE MERA e CASTIGLIONE que elogiaram o trabalho do relator Gérard DEPREZ, que, como já nos habituou, apresenta um excelente relatório e fez um esforço notável para obter um compromisso entre todos os grupos políticos e o Conselho, visando obter um acordo em primeira leitura.
Esta iniciativa é muito bem vinda num momento em que a Europa atravessa a crise migratória mais importante da sua história. A afluência massiva de imigrantes ilegais às costas europeias tornou prioritária a adopção de medidas urgentes. Apesar das regiões mais directamente afectadas serem as do sul da Europa, não podemos encarar este problema como sendo exclusivo desses Estados-Membros ou dessas regiões. A imigração irregular maciça, a tragédia humanitária que representa, tem consequências para a segurança e para a coesão de toda a Europa comunitária.
Aplaudo as várias medidas operacionais relativas à gestão das fronteiras externas marítimas a sul, como o estabelecimento de um centro de comando operacional para coordenar uma rede de patrulhamento das costas mediterrânicas, como a criação de um registo central de equipamento técnico disponível que será utilizado para controlo e vigilância nas fronteiras externas, fornecendo os meios necessários, barcos, helicópteros, aviões, etc. para serem utilizados nas operações conjuntas, e saúdo a criação das equipas de intervenção rápida nas fronteiras, que muito aprecio, que deverão proporcionar uma assistência rápida ao nível técnico e operacional aos Estados-Membros que o requererem.
Aumenta-se dessa forma a solidariedade e a assistência mútua entre os Estados-Membros. Este regulamento incide sobre o destacamento de equipas de intervenção rápida nas fronteiras de forma a permitir um auxílio rápido em situações análogas às que têm ocorrido, por exemplo, nas Ilhas Canárias. Concordo que deverá ser prestado por um período de tempo limitado ou em situações excepcionais e urgentes e na sequência de um pedido feito pelo Estado-Membro afectado.

A Agência Europeia Frontex deverá ter um papel crucial na coordenação dessa assistência, deve fazê-lo de forma rápida e eficaz. Prevê-se uma decisão no prazo de cinco dias e a elaboração de um plano operacional que deverá especificar a duração, a localização geográfica, a missão a desempenhar, a composição, o número e o perfil de peritos que cada Estado-Membro deverá pôr à disposição para integrar a equipa. Todos temos, Parlamento, Comissão e Conselho, no plano institucional, no plano dos recursos humanos e no plano dos recursos financeiros de assegurar os meios necessários para que prossiga com eficácia a sua missão".

Gérard DEPREZ (ALDE, BE)
Relatório sobre uma proposta de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que estabelece um mecanismo para a criação de equipas de intervenção rápida nas fronteiras e que altera o Regulamento (CE) nº 2007/2004 do Conselho no que se refere a este mecanismo
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